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MUNDO DIGITAL
O Sintufrj teve que reinventar sua comunicação nesse um 

ano e meio de pandemia no qual o distanciamento social impôs 
novas rotinas. Página 8

UFRJ informou em reunião com Sintufrj que vai 
criar força-tarefa para tratar da questão. Página 3

CONTAGEM DE TEMPO ESPECIAL

Sindicato cobra 
celeridade nos 
processos

Grupo de trabalho 
tem até 31 de agosto 
para definir critérios 
para retorno de ativi-
dades. Posição do sin-
dicato é clara: volta 

Retorno só com 
absoluta segurança

tem que ser planeja-
da, com todos os tra-
balhadores imuniza-
dos com as duas doses 
da vacina.

Página 4

Página 6

UFRJ desenvolve vacina 
contra covid-19 no Fundão
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Os versos de Chi-
co Buarque e Ruy 
Guerra caem como 

uma luva pro momento que 
vivemos. Até o fechamento 
desta edição, somávamos 
mais de 561 mil vítimas 
fatais em 17 meses da pan-
demia de covid-19, e apenas 
20% da população imuniza-
da com duas doses. Já está 
mais do que comprovado 
que a tragédia foi ampliada 
pela ação do governo Bolso-
naro: além do negacionis-
mo e da opção por deixar o 
vírus “circular”, o alto esca-
lão do governo viu na crise 
sanitária uma oportunida-
de para organizar novos 
esquemas de corrupção.

Noves fora a pandemia 
e a crise política, a marcha 
da destruição impulsiona-
da por Bolsonaro e seus 
aliados continua em alta 
velocidade: privatizações (a 
bola da vez é a venda dos 
Correios), ataques ao ser-
viço público com a ameaça 
da reforma administrativa, 
desmatamento, desempre-
go, fome. A imagem de pes-
soas formando fila em um 
açougue para receber doa-
ção de ossos é assustadora, 
mas tornou-se parte da pai-
sagem do país.

Não foi fácil chegar até 
aqui. Perdemos amigos, 
colegas de trabalho, fami-
liares. Mudamos radical-

Luta na tempestade perfeita

mente nossa rotina. Nos 
desdobramos para manter 
o funcionamento da uni-
versidade – que tornou-se 
ainda mais importante 
para o país, apesar dos 
cortes de verba e dos ata-
ques do governo. Reinven-
tamos formas de luta, de 
comunicação entre nós. 
Promovemos debates po-
líticos, organizamos ações 
de solidariedade aos mais 
necessitados, realizamos 
assembleias virtuais, atu-
amos no cotidiano para de-
fender os direitos da nossa 
categoria e não arredamos 
pé das lutas gerais: “vacina 
no braço, comida no prato e 
FORA BOLSONARO” foi o 
mantra que embalou a nos-
sa jornada até aqui.

Velhos fantasmas vol-
tam a nos assombrar, como 
a Ebserh, e novas amea-
ças se apresentam, como 

o procurador do MPF que 
“exigiu” o retorno das au-
las presenciais, afrontando 
a nossa autonomia. Para 
as trabalhadoras e tra-
balhadores brasileiros, a 
vida nunca foi fácil. Mas o 

que nos move não mudou: 
a confiança inabalável na 
democracia, na liberdade, 
nos serviços públicos de 
qualidade, na universidade 
pública, autônoma, gratui-
ta e de qualidade. Da luta 

Sonhar mais um sonho impossível
Lutar quando é fácil ceder
Vencer o inimigo invencível
Negar quando a regra é vender 

Foto: Renan Silva

NO SILÊNCIO do campus do Fundão, as lentes do fotógrafo Renan Silva capturam em primeiro 
plano o encanto do ipê roxo, que nos diz que a vida não é uma experiência inútil.  Ao fundo, o 
prédio da Reitoria.

DOIS PONTOS

EDITORIAL

EM FOCO

NAS MARCHAS pelo #forabolsonaro que têm sacudido o país a bandeira do Sintufrj é presença constante
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não sairemos. Seguiremos 
unidos, construindo um sin-
dicato cada vez mais com-
bativo, porque JUNTOS 
SOMOS MAIS FORTES!

Saudações sindicais e 
FORA BOLSONARO!
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APOSENTADORIA
Contagem de Tempo Especial

PESSOAL

PR-4 promete ao Sintufrj criar força-tarefa para acelerar processos

Em reunião entre a 
direção do Sintufrj, 
a Reitoria, a Pró-

-Reitoria de Pessoal (PR-4) 
e a Coordenação de Políti-
cas de Saúde do Trabalha-
dor (CPST), ficou decidido 
que a PR-4 enviará uma 
rotina a ser seguida pelos 
Departamentos de Recur-
sos Humanos e de Pessoal 
das unidades para o enca-
minhamento dos processos 
de contagem especial de 
atividades insalubres e pe-
rigosas em tempo comum 
para fins de aposentadoria.

O Sintufrj constatou, 
por meio de levantamento 
oficial junto às unidades 
da UFRJ, que os processos, 

em sua grande maioria, en-
contravam-se parados. Se-
gundo explicação dos RHs e 
DPs, isso estava ocorrendo 
por não haver, por parte da 
PR-4, uma padronização 
para orientação geral sobre 
a documentação exigida e 
orientações nítidas para os 
procedimentos devidos. 

“Na reunião, foi infor-
mado também que será 
criada uma força-tarefa na 
CPST para o recebimento 
da documentação, e, assim, 
os processos possam an-
dar. O Sintufrj espera que 
a partir desta organização 
da PR-4 e do empenho da 
administração da UFRJ, 
garanta-se efetivamente o 

acesso das trabalhadoras 
e trabalhadores da nossa 
universidade a esse direito. 
Continuaremos cobrando”, 
declarou a coordenadora do 
Sintufrj, Noemi Andrade.

COBRANÇA 
DO SINDICATO
O direito à conversão 

de atividades insalubres 
e perigosas em tempo co-
mum para fins de aposen-
tadoria foi conquistado no 
ano passado através de 

sentença favorável do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF). A regulamentação 
da decisão pelo Ministério 
da Economia em março 
deste ano possibilitou que 
a UFRJ prosseguisse com 
os processos administrati-
vos já em andamento sobre 
a conversão do tempo espe-
cial em comum. 

Desde então, a direção 
do Sintufrj tem cobrado 
da PR-4 a implantação 
dos procedimentos para 
garantir o direito dos 
trabalhadores da UFRJ 
e esclarecido a categoria. 
A direção promoveu live, 
produziu cartilha expli-
cativa e, paralelamente, 
vem solicitando à PR-4 a 
efetivação deste proces-
so, com uma orientação 
padrão junto aos Depar-
tamentos de Pessoal da 
UFRJ, para a abertura 
dos processos administra-
tivos e o encaminhamento 
dos já protocolados. 

Mas isso, infelizmen-

O Impacto na Aposentadoria
 Com a decisão do 

STF reconhecendo o 
direito de conversão do 
tempo especial de ser-
viço em tempo comum, 
um tempo menor pode, 
assim, se transformar 
num tempo maior. No 

caso das mulheres, em 
média 20% a mais, e, no 
caso dos homens, em mé-
dia 40% a mais. 

Com o aumento do 
tempo, pode haver casos 
em que a pessoa já pode se 
aposentar; outras poderão 

ter direito ao abono de 
permanência e aposen-
tadoria e/ou à revisão 
dos mesmos. Quem já é 
aposentado e se encaixa 
no direito reconhecido 
pelo STF pode pedir re-
visão de aposentadoria.

te, não havia ocorrido 
até agora, o que gerou 
muitas dúvidas sobre a 
documentação e o encami-
nhamento dos processos, 
especialmente junto aos 
Departamentos de Pesso-
al e de Recursos Huma-
nos, como relatado pelas 
unidades. 

O Sintufrj destaca, 
ainda, que a normatiza-
ção da decisão do STF 
não apresenta qualquer 
inovação, inclusive em 
termos de documentação 
mínima necessária, tra-
tando mais detalhada-
mente sobre os aspectos 
legais e seus desdobra-
mentos, não havendo, 
portanto, qualquer impe-
dimento à continuidade 
da tramitação dos reque-
rimentos administrati-
vos já protocolados, bem 
como ao reconhecimento 
do direito à aposentação, 
revisão de aposentadoria, 
concessão e revisão de 
abono de permanência.
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VOLTA DE ATIVIDADES SÓ EM SEGURANÇA
Grupo de trabalho vai apresentar até 31 de 
agosto diretrizes para retorno de atividades

A terça-feira, 31 de 
agosto, é a data 
limite para que os 

integrantes do Grupo de 
Trabalho (GT) apresen-
tarem propostas relacio-
nadas ao retorno de ati-
vidades presenciais na 
universidade.

A posição do Sintufrj, 
que tem representante 
no grupo, é clara: retorno 
somente gradual e com 
segurança para os traba-
lhadores.

O GT foi constituído 
pelo Conselho Univer-
sitário (Consuni), já se 
reuniu uma vez e, se-
gundo Fernando Rochi-
nha, professor que coor-
dena o grupo, volta a se 
reunir na semana que 
começa nesta segunda-
-feira, dia 9.

A referência para os 
debates é a Resolução nº 
7/2020, em vigor, apro-
vada pelo Consuni e que 
estabelece diretrizes para 
o trabalho hoje na UFRJ.

Representante da ban-
cada técnico-administra-
tiva no Consuni também 
participa do GT. Esse gru-
po, na verdade, tem sua 
origem na formulação da 
Resolução nº 7 aprovada 
em junho de 2020. O que 
houve, agora, foi uma es-
pécie de reconvocação por 
sugestão do Sintufrj.

REVISÃO 
NECESSÁRIA 
POR ATUALIZAÇÃO 
A discussão é oportuna, 

segundo o Sintufrj, que re-
conhece a necessidade de 
atualização da Resolução 
nº 7 diante do novo cenário 
da pandemia. 

A leitura que fazem 
os dirigentes é de que a 
universidade tem que se 
antecipar antes que o go-
verno imponha critérios de 
retorno que não respeitem 
a preservação da saúde da 
comunidade universitária. 
A ideia, então, é estabelecer 
um plano de retorno gradu-
al e seguro, fazendo valer a 
autonomia universitária.

Uma das referências 
para a toma de decisões 
relacionados ao trabalho 
na UFRJ, no entendimen-
to da reitora Denise Pires 
de Carvalho, são as fases 
propostas pelo GT Pós-
-Pandemia, no guia de 
biossegurança e no plano 
de contingência da UFRJ. 

O Sintufrj considerou 
positivo a posição da reitora 
uma vez que aponta para 
critérios próprios, estabele-
cidos aqui na UFRJ, o que 
leva em consideração das 
características acadêmicas, 
administrativa e de saúde 
das unidades, sem ficar a 
reboque de instruções nor-
mativas do governo.

Veja quem 
participa 
do GT

Os conselheiros 
da bancada técnico-
-administrativa no 
Consuni Joana de 
Angelis e Roberto 
Gambine; represen-
tantes das banca-
das dos professores 
e dos estudantes de 
graduação e da pós-
-graduação; a coorde-
nadora-geral do Sin-
tufrj, Neuza Luzia; a 
presidenta da Adufrj, 
Eleonora Ziller; a in-
tegrante do Grupo de 
Trabalho Multidisci-
plinar da UFRJ so-
bre o Pós-pandemia, 
Fátima Bruno; e na 
condição de colabora-
dores representantes 
da Associação de Pós-
-Graduandos (APG) e 
do Diretório Central 
do Estudantes (DCE). 
O coordenador do GT 
é o professor Fernan-
do Rochinha.

O Grupo de Traba-
lho (GT) que elaborou 
a Resolução nº 7 ainda 
no primeiro semestre 
de 2020, quando era 
efervescente e insegu-
ro o debate sobre as 
atividades da comu-
nidade universitária 
diante de vírus tão 
desconhecido, foi re-
sultante da atuação 
firme do Sintufrj. À 

época, a força da ar-
ticulação no Consuni 
foi suficiente para sus-
pender portaria que 
estabelecia restrições 
a direitos de servido-
res em trabalho remo-
to.  A direção sindical 
debateu com a base e 
desencadeou uma série 
de ações que culminou 
com a resolução publi-
cada em junho de 2020.

Sintufrj agiu rápido

Foto: Renan Silva

PANDEMIA

SAGUÃO do CT 
deserto no auge 

da covid-19
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A possibilidade de o 
convênio entre a 
UFRJ e a Empresa 

Brasileira de Hospitais 
(Ebserh) entrar na agen-
da de discussões agora 
em agosto continua tra-
zendo inquietação à uni-
versidade. O tema é po-
lêmico, tem um histórico 
de contestação da comu-
nidade universitária e se 
torna mais problemático 
diante da conjuntura que 
tem com um dos fatores 
mais adversos o governo 
de ultra direita no país, 
hostil à saúde e à educa-
ção pública no país.

Nos últimos dias, um 
relatório de comissão 
constituída pela Facul-
dade de Medicina por 
cinco professores, um 
técnico-administrativo e 
um estudante continua 
repercutindo. O conte-
údo desse relatório foi 

EBSERH CONTESTADA
Proposta de trazer empresa para gerir hospitais da UFRJ é 
duramente questionada pela comunidade universitária

divulgado em boletim 
específico do Sintufrj 
distribuído pelas redes 
digitais. Um dos pontos 
centrais das conclusões 
do documento destaca 
que, a presença da Eb-
serh em instituições re-
sultou em “interferência 

importante na autono-
mia universitária”.

O relatório é devasta-
dor para quem defende 
a Ebserh como gestora 
das unidades hospita-
lares da UFRJ. Em um 
dos seus trechos, o tex-
to afirma que o convênio 

entre as instituições e 
a empresa resultou em 
“insuficiente apoio às 
atividades de ensino de 
graduação, pós-gradua-
ção e pesquisa, com ên-
fase, quase exclusiva, na 
prestação de serviços as-
sistenciais à saúde”. 

VEJA OS PONTOS 
RELACIONADOS 
PELA COMISSÃO
1. Cessão de profes-

sores sem a concessão da 
unidade de ensino, sem 
a preservação de suas 
atividades docentes, ine-
rentes ao cargo, e com 
restrição de carga horá-
ria dedicada à instituição 
de ensino, caracterizan-
do descompromisso com 
atividades de ensino por 
docentes e técnico-admin
istrativos=administrativ
os cedidos; 

2. Priorização no in-
vestimento de recursos 
financeiros, quase que 
exclusivamente, nos es-
paços de atividades assis-
tenciais, em detrimento 
de salas de aula e de ou-
tras atividades de ensino; 

3. Estabelecimento de 
prazo para elaboração de 
um plano diretor do Com-
plexo Hospitalar, sem a 
participação e homolo-
gação das unidades de 
ensino; 

4. Estabelecimento de 
metas assistenciais sem 
a adequação necessária 
às atividades de ensino 
inerentes; 5. Designa-
ção de cargos de chefia e 
de membros do conselho 
gestor do complexo hos-
pitalar sem a anuência 
das unidades de ensino 
e consulta à comunidade 
universitária.

Correios são a bola da vez
BRASIL

Menos de dois me-
ses após a Eletrobras, a 
Câmara dos Deputados 
aprovou na quinta-feira, 
5, o texto base da priva-
tização dos Correios. Fo-
ram 286 deputados que 
disseram sim ao Projeto 
de Lei (PL) nº 591/2021, 
que permite que empre-
sas privadas explorem o 

serviço postal brasileiro.
Só as bancadas do PT, 

PSB (nem todos), PDT (nem 
todos), PSOL, PCdoB e da 
Rede, além da bancada 
da Minoria e da Oposição 
na Casa, que reuniu 173 
deputados, votaram intei-
ramente contra. Já PV e 
Podemos liberaram suas 
bancadas.

O PL tramitou em re-
gime de urgência, pois o 
governo tem pressa de pri-
vatizar tudo o que é públi-
co vide também a proposta 
de reforma administrativa 
que tramita na Casa. E 
foi colocado para votação 
às pressas, num plenário 
esvaziado, pelo aliado da 
hora de Bolsonaro, o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). A base do 
governo Bolsonaro, aliada 

aos partidos do Centrão, 
fizeram a festa.

Os Correios deram 
lucro de 1,5 bilhão só em 
2020. O detalhe é que 
apenas o que for ren-
tável para a iniciativa 
privada será explorado, 
que hoje soma-m 325 
municípios do total de 
mais de 5 mil no país. 
Isso se o PL for aprovado 
sem mudanças no Sena-
do. Nossa luta continua!

UFRJ
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Imunizante desenvolvido na 
universidade está em 
estágio avançado e próximo 
de ser testado em humanos

A VACINA DA UFRJ

Uma equipe de cientis-
tas da UFRJ está desenvol-
vendo uma vacina contra 
a covid-19 e já deve iniciar 
ensaios em humanos em 
poucos meses A notícia foi 
publicada pela Coppe e no 
portal da UFRJ. Segundo 
a Coppe, é um dos quatro 
projetos brasileiros mais 
avançados de imunizante 
de proteção contra o vírus.
O portal informa que A 
UFRJvac está nos últi-
mos estágios de estudos 
em animais, os chama-
dos estudos pré-clínicos. 
A expectativa do grupo 
é de que os ensaios clíni-
cos (testes em humanos 
voluntários) sejam inicia-
dos até o fi nal deste ano. 
A pesquisa é coordenada 
pela professora Leda Cas-
tilho, que dirige o Labo-
ratório de Engenharia de 
Cultivos Celulares (Lecc) 
da Coppe. Ela explica que 
a vacina é baseada no uso 
de uma cópia da proteína 
que recobre a superfície 
do vírus. Estas cópias de 
proteínas são chamadas de 
proteínas recombinantes. 
Essa tecnologia é facil-
mente aplicável a outras 

variantes do coronavírus e 
até mesmo a outros vírus. 
Mas, para cada vírus, é pri-
meiro importante determi-
nar qual é a melhor proteí-
na do vírus para ser usada 
como IFA (ingrediente far-
macêutico ativo) da vacina. 
No caso do coronavírus, 
já se sabe que a proteína 
chamada de Spike,  que 
compõe a espícula (par-
te pontiaguda) do vírus 
é um bom IFA para va-
cinas. Então, no caso de 
variantes do coronavírus, 
é a mesma proteína, só 
que com as mutações res-
pectivas de cada variante. 
“A gente tem continua-
mente atualizado a UFR-
Jvac para obter versões 
para diversas variantes, 
sendo que várias já es-
tão prontas. Então, até 
o fi nal do ano, antes de 

entrar em ensaios em 
humanos, vamos selecio-
nar a(s) variante(s) mais 

Professores e pós-
-graduandos de outras 
unidades da UFRJ 
também participam dos 
estudos, como os do Ins-
tituto de Bioquímica Mé-
dica (IBqM), Faculdade 
de Farmácia (FF), Insti-
tuto de Biofísica Carlos 
Chagas Filho (IBCCF), 
Faculdade de Medici-
na (FM), Hospital Uni-
versitário Clementino 
Fraga Filho (HUCFF), 
Instituto de Química 
(IQ), Escola de Química 
(EQ), Centro Nacional 

de Biologia Estrutu-
ral e Bioimagem (Ce-
nabio), Instituto de 
Microbiologia Paulo 
de Góes (IMPG) e Ins-
tituto de Estudos de 
Saúde Coletiva (Iesc). 
Também estão envol-
vidos no desenvolvi-
mento e nos testes, 
cientistas do Instituto 
Nacional do Câncer 
(Inca), da Universidade 
de São Paulo/Ribeirão 
Preto (USP-RP), e do 
Instituto D’Or de Pes-
quisa e Ensino (ID’Or).

Quem participa

CIENTISTA LEDA CASTILHO, DA COPPE: vacina à vista dos trabalhadores

Foto: Portal da Coppe

importante(s) para seguir 
adiante no desenvolvi-
mento”, afi rma Castilho.
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UFRJ já imunizou mais de 6 mil 
trabalhadores e estudantes

VACINAÇÃO EM MASSA

Até o início de julho 
aproximadamente       
 6.100 profi ssionais 

e estagiários da área de 
saúde da UFRJ haviam 
sido vacinados nos pontos 
de vacinação no Fundão. 

Desse total, cerca de 
4.300 pessoas já tinham 
completado as duas do-
ses de Coronavac. As de-
mais, 1.720, receberam a 
primeira dose de Astra-
Zeneca e serão chamadas 
para completar o esque-
ma no CTD, entre 19 de 
julho e 2 de setembro.

A informação foi dada 
pela coordenadora do 
Centro de Triagem Diag-
nóstica para a Covid-19 
da UFRJ (CTD-Covid19) 
e chefe do Departamen-

PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE da linha de 
frente do combate 
ao coronavírus 
foram os primeiros 
na fila da vacina, 
além dos idosos

Fo
to

: R
en

an
 S

ilv
a

COMBATE AO CORONAVÍRUS

to de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias da Facul-
dade de Medicina, Tere-
zinha Marta Castiñeiras

Os pontos de vacinação 
foram criados pelo Cen-
tro de Ciências da Saúde 
(CCS), onde também hou-
ve a vacinação, além de 
no Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho 
(HUCFF) e no  Instituto de 
Puericultura e Pediatria 
Martagão Gesteira (IPPMG). 

No HUCFF, de acor-
do com a direção do hos-
pital, no início de julho 
todo os profi ssionais 
já estavam vacinados.

Desde janeiro
A partir de 21 de ja-

neiro, em parceria com o 

Centro de Vacinação de 
Adultos da Divisão do Tra-
balhador (CVA-CPST), o 
Centro de Triagem Diag-
nóstica iniciou a vacina-
ção para os profi ssionais 
da área da saúde, no CCS. 

“Seguindo as determi-
nações do Ministério da 
Saúde e da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio de 
Janeiro, a vacinação foi ini-
ciada dando prioridade aos 
profi ssionais e estagiários 
que estavam em atividade 
presencial direta no HU-
CFF, IPPMG, CTD e nos 
laboratórios do CCS, que 
trabalham com materiais 
biológicos obtidos de indi-
víduos potencialmente in-
fectados com SARS-CoV-2, 
no CCS”, lembra Terezinha 

Castãneiras. Ela acres-
centou que a estratégia de 
vacinação se baseou em 
critérios técnicos ligados 
à exposição ocupacional.

Além das equipes di-
retamente envolvidas no 
atendimento de pacientes 
das unidades hospitalares, 
no Fundão, foram chama-
dos para serem vacinados 
– de acordo com bases ra-
cionais e científi cas, segun-
do a docente –, equipes de 
profi ssionais e estagiários 
de laboratórios que pre-
enchiam critério de risco 
de exposição, “seja em de-
corrência do recebimento 
direto de materiais biológi-
cos coletados no CTD, seja 
pelas informações registra-
das no Setor de Biossegu-

rança do CCS”, informou.
 Ainda seguindo a estra-

tégia traçada pelo Ministé-
rio e voltada para a área da 
saúde, na segunda etapa 
foi realizada a vacinação 
complementar para os pro-
fi ssionais e estagiários em 
atividades presenciais re-
lacionadas direta ou indire-
tamente ao enfrentamento 
da pandemia de Covid-19. 

 Segundo Terezinha, 
a partir de maio foi ob-
servada uma redução no 
número absoluto de aten-
dimentos no CTD, mas 
a positividade para a do-
ença ainda está elevada 
(maior que 20%): a carga 
viral estimada é alta nos 
infectados e foram regis-
trados casos em vacinados.
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O desafi o da comunicação digital
MÍDIA

O JORNAL DO 
SINTUFRJ, uma das 
mais tradicionais 
publicações da 
imprensa sindical, 
volta a circular e 
passa a conviver com 
conteúdos diários nas 
redes sociais

O confi namento exigido pe-
los protocolos sanitários 
necessários para tentar 

conter o coronavírus mudou radi-
calmente nossas rotinas há mais 
de um ano e meio. O padrão digi-
tal – antes um processo gradual 
- ingressou de forma acelerada 
nas nossas vidas e uma das áre-
as mais sensíveis, sem dúvida, 
foi a da comunicação. No caso do 
Sintufrj, a consequência imedia-
ta foi a interrupção da circulação 
do JORNAL DO SINTUFRJ, que 
retorna a partir desa edição, uma 
das mais tradicionais publicações 
da imprensa sindical brasileira, 

com três décadas a serviço dos 
servidores da UFRJ e da defesa da 
igualdade e da justiça no Brasil. 

Diante do novo cenário, aceita-
mos o desafi o de nos reinventar-
mos. E um dos grandes legados 
dessa etapa do jornalismo do Sin-
tufrj foi a criação do Boletim Sin-
tufrj Dia a Dia, uma publicação 
eletrônica, de atualização diária, 
cujo slogan expressa a sua potên-
cia editorial: “Tudo que interessa 
de segunda a sexta, todas as noi-
tes”. O Dia a Dia se transformou 
no âncora da produção de con-
teúdo que se distribui pelo Site, 
Facebook, Youtube, Twitter e Ins-

tagram – a plataforma mais nova 
entre os canais da rede digital 
que aderimos. O retorno da ação 
do Departamento de Comunica-
ção (Decos) do Sintufrj pode ser 
medido em números promissores.

Para se ter uma ideia, a mé-
dia de visitas mensais no site 
www.sintufrj.org.br é de 20 mil 
acessos. Em fevereiro o pico de 
acessos alcançou 122 mil visitas, 
de acordo com o medidor do Goo-
gle. Isso se deve, principalmente, 
pela atualização diária do site 
(nos fi ns de semana só em oca-
siões especiais, como nas mani-
festações do #forabolsonaro). Há 

que se reconhecer que, são raras 
as entidades sindicais que man-
tém esse ritmo de produção de 
posts. Outros canais do Sintufrj 
na rede também tiveram desem-
penho para além de satisfatório 
durante o período, com desta-
que para o Youtube, com cerca 
de 4 mil visualizações por mês. 

Ao abraçar o mundo digital, a 
comunicação do Sintufrj produ-
ziu uma série de ações com lives 
de diferentes natureza, desde se-
minários, a palestras, debates e 
entrevistas para assegurar a pro-
pagação das posições e das lutas de-
fendidas pela Gestão Ressignifi car.
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